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Madrid, un m e s ................  1.5Q
Froviod as, tr im estre ... 6,00 
Ixtean jero  y  Ultramar, 

un afio .............................. 60j00

Número suelto del día 6  cea* 
timos.

Id em  atrasado, 6 0  id .

A Ñ O  IX

C o D s t íM o s
L a  p r u e b a  d e  q u e  E s p a ñ a  h a  sa lid o  

7 »  d e l p e rio d o  c o n s t itu y e n te , p a r a  e n tr a r  
d e fin it iv a m e n te  en  e l  c o n stitu id o , e s  lo  
q u e  e s t á  p a s a n d o  de a lg u n o s  a ñ o s  á  e s ta  
p a r te , p e ro  m a y o r m e n te  en  la  ta n  tra íd a  
y  l le v a d a  c u e stió n  D a b á n .

D e s d e  la  in a u g u r a c ió n  d e l s is te m a  
r e p r e s e n ta t iv o , E s p a ñ a  h a b ia  p r e s e n ta ­
d o  e l  e s p e c tá c u lo  d e  u n  c a m p o  de b a t a ­
l l a ,  d o n d e  a p e n a s  c e s a b a  u n  in sta n te  e l  
e s ta m p id o  d e l c a ñ ó n  en  e l  fr a g o r  d e  lo s  
c o m b a t e s . E l  e le m e n to  m ilita r  e r a  e l  á r ­
b itr o  d e  n u e stro s  d e stin o s , ta n  p ro n to  
h a c ié n d o n o s  r e tr o c e d e r  h a c ia  te n e b r o ­
s a s  r e a c c io n e s , c o m o  a v a n z a r  v e r t ig in o ­
s a m e n te  á  p r o g r e s o s  p a r a  lo s  c u a le s  no  
e s t á b a m o s  p r e p a r a d o s . Y  s i á  e s to  se  
a ñ a d e n  la s  a m b ic io n e s  y  a g r a v io s  p e r ­
s o n a le s  d e lo s  je fe s  d e  la  m ilic ia , q u e  
e r a n  á  v e c e s  e l  ú n ico  m ó v i l  d e  a q u e lla s  
c o n v u ls io n e s , te n d r e m o s  r e t r a ta d a  la  
s itu a c ió n  d e l p a ís ,^ m ie n tr a s  d u ró  e l  p e ­
r ío d o  c o n s t itu y e n te .

L le g ó  s in  e m b a r g o  e l  a ñ o  a ñ o  1 8 7 4 , y  
c o n  é l  l a  R e s ta u r a c ió n . L a s  d o s  id e a s  
q u e  h a b ía n  lu c h a d o  d u r a n te  m á s  de m e ­
d io  s ig lo  e n  lo s  c a m p o s  d e  b a t a l la , en  
la  p r e n s a , en  te d a s  p a r te s , se  fu n d ie r o n  
e n  u n a , se  d ie ro n  u n  e str e c h o  a b r a z o  en  
e l  á n im o  d e l jó v e n  R e y  D . A lfo n s o  X I I ,  
m á s  b ie n  q u e  en  e l  d e  n in g u n o  d e  los  
m in is t r o s , q u e  d e sp u é s  h a n  q u erid o  
a p r o p ia r s e  e s t a g lo r ía . L a s  in stitu c io n e s  
tr a d ic io n a le s  y  la  l ib e r ta d , h a s ta  e n to n ­
c e s  in c o m p a tib le s , e m p e z a r o n  á  v iv i r  
e n  b u e n a s  r e la c io n e s  c o n  m u y  p e q u e ñ o s  
r o z a m ie n to s , p r e p a r a n d o  l a  e r a  v e n t u ­
r o s a  eu  q u e  se  d e b ia  c o n s u m a r  d e fin iti­
v a m e n t e  la  u n ió n  p o r  m e d io  só lid o  b a jo  
l a  r e g e n c ia  de d o ñ a  M a r ía  C r istin a  de  
A m b u r g o .

A  p a r t ir  de  e s te  m o m e n to , c a m b ia r o n  
r a d ic a lm e n t e  la s  c o n d ic io n e s  de la  p o l í ­
t i c a  e s p a ñ o la . Y a  n o  p u d o  é s ta  c o n s i­
d e r a r s e  ed ific a d a  so b r e  e l  c a p r ic h o  ó  la  
s u e r t e  d e  d e te r m in a d o s  g e n e r a le s  d e l 
e jé r c it o , n i s o b r e  la  m o v e d iz a  a re n a  de  
l a  v o lu n t a d  d e l m o n a r c a  p u e sto  q u e  q u e ­
d ó  p a r a  s ie m p r e  c o n s a g r a d a  la  lib e r ta d  
e n  lo s  C ó d ig o s  fu n d a m e n ta le s  y  h a  q u e ­
d a d o  a fir m a d a  la  s o b e r a n ía  n a c io n a l  
c o n  l a  n u e v a  le y  d e l s u fr a g io .

¿ S e  e x tr a ñ a r á  a h o r a  q u e  la s  a lta s  g e -  
r a r q u ia s  m ilita r e s , a n te s  ta n  p o d e r o sa s  
y  d u e ñ a s  d e l p a is , c o m o  e l v ie n to  d e  lo s  
m a r e s ,  q u ed e n  h o y  r e d u c id a s  á  su  p r i ­
m it iv a  fu n c ió n  d e  d e fe n d e r  la  p a tr ia ,  
c u a n d o  é s ta  n e c e s ite  y  r e c la m e  su  c o n ­
c u r s o ?  ¿ S e  e x t r a ñ a r á  ta m p o c o  q u e  lo s  
p a r t id o s  q u e  n o  a c e p ta n  l a  le g a lid a d  se  
r e v u e lv a n  ig u a lm e n te  en  l a  im p o te n c ia ,  
e n  c u a n to  tr a ta n  d e  tu r b a r  e l  o rd e n  p ú ­
b l ic o , s ie n d o  a s í  q u e  le s  e r a  a n te s  ta n  
f á c i l  p r o d u c ir  m á s  ó  m e n o s  h o n d a s  p e r ­
tu r b a c io n e s ?

E l  q u e  n o  v e a  e l a b is m o  p r o fu a d o  
q u e  e x is te  en tre  la  a c tu a l y  la  a n tig u a  
m a n e r a  de s e r  d e  l a  n a c ió n  e s p a ñ o la ,  
e s t á  v e r d a d e r a m e n te  c ie g o . Y  e l q u e  
d e s c o n o z c a  la s  c a u sa s  d e  e s ta  a fo r tu n a ­
d a  d ife r e n c ia , q u e  y a  n a d ie  n i n a d a  
p u e d e n  en  a d e la n te  b o r r a r , n o  lo  e stá  
m e n o s . T o d o  c o n s is te  e n  q u e  a n te s  n o  
l o  e s t á b a m o s , p e ro  q u e  e s t a m o s  h o y  
d e fin it iv a m e n te  c o n stitu id o s .

P o r  e s to  n o s  tie n en  s in  c u id a d o  la s  
a m e n a z a s  y  a u g u r io s  d e  p r ó x im o s  n i le ­
ja n o s  tr a s to r n o s ; a u g u r io s  to m a d o s  de  
a p a r e n te s  s e m e ja n z a s  c o n  é p o c a s  q u e  
p a s a r o n  p a r a  n o  v o lv e r ;  d e  s itu a c io n e s  
q u e  n o  tie n en  r e la c ió n  e o n  la  m u e s tr a ,  
d e s d e  e l  m o m e n to  q u e  p e r te n e c e n  á  
n u e str o  p e río d o  c o n stitu y e n te .

N o  so n  lo s  h o m b r e s  lo s  q u e  h a n  c a m ­
b ia d o , c o m o  c r e e n  in fa n ti lm e n te  a lg u ­
n o s ; n o  es q u e  v a lg a n  m e n o s  (so b re  esto  
n o  d is c u tim o s ) M a r tín e z  C a m p o s  q u e  
E s p a r te r o , C a s s o la  q u e  P r im , J o v e lla r  
y  D a b á n  q u e  0 ‘ d o n n e ll y  S e r r a n o . Si 
n q u e llo s iu s ig n e s  h o m b r e s  v iv ie r a n  h o y ,  
h a r ía n  lo  m ism o  q u e  h a c e n  lo s  g e n e r a ­
le s  d e  a h o r a , p o r q u e  n o  h a y  m e d io  a m ­
b ie n te ; n o  h a y  n e c e s id a d e s ; n o  h a y  t é r ­
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m in o s  h á b ile s  p a r a  r e p e tir s e  lo  q u e  e n ­
to n c e s  se  h izo .

Y  a h í t ie n e n  la  c la v e  d é  lo  q u e  p a s a ,  
lo s  q u e  u n  d ía  a z u s a n  á  lo s  h o m b r e s  de  
e s p a d a , o tr o s  la m e n ta n  su  in d e c is ió n , 
q u e  c a s i  ta c h a n  d e  c o b a rd ía  (e llo s , lo s  
q u e  en  su  v id a  h a n  o íd o  s i lb a r  u n a  b a la ,  
u i s o n  c a p a c e s  d o  o ír lo , s in  c a e r  d e r r i­
b a d o s  p o r  e l m ie d o ) ; a h í t ie n e n  la  e x ­
p lic a c ió n  b ien  s e n c illa , p o r  m á s  q u e  le s  
d e s e s p e r e . H o y  n o  p u e d en  r e p e tir se  
c ie r to s  h e c h o s  d e  n u e str a  h is to r ia , d e s ­
d e  e l  C a m p o  de g u a r d ia  á  V i c á lv a r o ;  
d e sd e  A lc o le a  á  S a g u n to ; p o r q u e  e n to n ­
c e s  e s tá b a m o s  e n  p e rio d o  c o n stitu y e n te  
y  h o y  e s ta m o s  en  p e r io d o  c o n stitu id o .

ECOS POLITICOS
Buena cogida  la que aooche te propina E l 

Correo i  L a  E poca. Véase:
H abla dichu L a  E poca:
«Bien h izo e. jov eu  diputado Sr. Ruis Yala- 

riño al rehusar la credencial de 10.000 pesetas 
con  que le  obsequió el expléndido D . Mannei 
B ecerra .»

Y  contesta E l Correot
«A hora , siquiera, hay quien renuncie estos 

cargoa .
>Bero cuando en 1884, se produjo  una cues­

tión análoga, por ciertos nombram ientos del 
Consejo de Kstado, ¿recuerda L a Epoca  qué 
paso? ¿Qué biciaron entonces los am igos de L a  
Epoca')»

H acer lo contrario de lo que ha hecho Cap- 
depón hijo.

Y  ai fnera posible resucitar á D . Am adeo y 
traerle de o u t o  á jEspaña, ya  reria  E l Correo 
lo  que haría L a  Epoca.

E l  Pais, com o aquellas em presas qne buscan 
colocación á las doDcellas ó viad as casaderas, 
nos dá las sigu ien tes noticias del Sr. R u iz  Z o ­
rrilla:

«El Sr. Ruiz Zorrilla es ann jov en , está dota­
do de ana com plexión  robusta, su régim en de 
v ida, aobrio y  m origerado, le aseguran nna 
salad constante, apenas alt rada pot alguna 
que otra afección  de caráster leve.»

Buen provecho le baga .
T a l vez á alguna lady  m iiionarla le  intere­

sen estos porm enores.
A quí no bacen falta.
Sobran hom bres de estas, y  aun de mejores 

condiciones.

Sobre las salinas de T crrev le ja , inserta E l  
Globo TiD buen articulo sosten ién dolo  que en 
otra ocasión hemos defendido nosotros, y  con ­
cluye atl:

«P a ré ce m e  que nunca m ejor  ocasión qn e esta 
para que la prensa llam e la atención dei g o ­
bierno y  de .as Cortes, coadyuvando de esta 
suerte á  evitar que se lleve á cabo el desastro­
so proyecto de la v en ta  de nna propiedad del 
Estado, «cu yos productos, bi¿n  adm ÍL isirada 
y  bien ex p lo ta d a , podían  ser suficientes para 
nivelar nuestros presnpuestos» preocupación  
con stantes  de tod os  n uestros  hacendistas, y  
escollo donde se quebrantan todos nnestroa 
partidos politicot.»

La frase qne hemos subrayado, debería es ­
tereotiparse y hacerla llegar al conocim iento 
de todos los españoles; porque es la verdad.

¡Qne mañana no sea tal vez más qne nn gran  
remordimieuiol

L A  B H U IB N D A  D B l, M AR Q U É S D B  S A R D O A L .

Considerando qne la interpretación dada por 
el gobierne de S. M. á ios artículoscoostitneio 
sa ies qne amparan la inviolabilidad parlam en­
taria no concuerda con su espíritu, y  podría 
caso  d e  prevalecer, hacer iinseria aquella in­
violabilidad;

Considerando que en los procedim ientos en­
tablados por el g ob iern o  falcan requisitos esen­
ciales, necesarios lo mismo con arreglo  á las 
leyes civiles que á las leyes militares, y cuya 
fa lta  a rgu ye v icies de nulidad eu ia sastaneia- 
ción  del expediente qn e ha deblbo form arse 
por el gob iern o .

D evuélvase la com unicación de! gobierno de 
S. M., á fln de que acn la al Senado en form a 
más adecuada y  más conform e á ia letra y  al 
espíritu de los preceptos constitucionales.

Palacio del Senado, etc .

Es lam entable qu e la cuestión D abán h aya  
venido á ser para atrnnos pretexto del más 
repreenaible o&ifrwccío/iiíwio en ambas Cáma* 
raa. L o qne pasa no tiene justificación. ,

Enhorabuena qne los que tienen nn punto de j 
vista distinto del nuestro y  de la generalidad, 
en el asunto de la corrección  debido á la Indis- 
entibie falta, dejaran qne las cosas siguieran 
tu  curso hasta sus últim os trámites, exigiendo 
lu ego  la responsabilidad, si et qne se ba con ­
traído p or  los procedim ientos. Esto es lo serio, 
lo parlam entario, lo patriótico.

P ero  saltar en medio de los procedim ientos

El efecto  producido ayer en el Congreso por 
el discurso del general L ópez D om ínguez á 
quien nadie se atrevía á replicar, lo reseña 
perfectam ente anoche un co lega  en estos tér­
minos:

«Sobrio, ceñido, claro y  contundente ha es­
tado el general L ópez D om ínguez, cuyas enér­
g icas palabras y  sanas docirinss de disciplina 
bao bacbo un verdadero estrago en  el campo 
de la eon jara

A  punto estuvo la Cámara, coando concluyó 
BU discurso ei £r. López D oinlognea, de dar 
por term inada ta interpelación, y  p a sa rá  otro 
asunto; pues por un breve  espacio reinó el si­
lencio, y  nadie pidió la palabra.»

L u ego  hablando de la contestación del señor 
ministro de G racia y  Justicia al Sr. Rom ero 
R obledo d ice  el mismo colega :

«Mas, al fln, e IS r . R im ero  Robledo asó de la 
palabra para hacer un nuevo discurso, sem e­
jante al del sábado, solo que más exagerado 
en ciertas doctrinas de disciplina militar y  de 
inm nnidad parlamentaria.

Las Ordenanzas no ex isten , exclam aba «1 
Sr. Rom ero R obledo; qn ese  me cite nn articulo 
—añadia—del Código penal militar, en que sa 
eaitigneti gubernativam ente I s s fa i ia i .»

Y , en e fecto , el 5r . P u lgcerver— que por 
cierto b a  hecho un  discnrso adm irable por su 
diáletlea, por su claridad y por Jos datos apor­
tados ai d e b a te -b a  dem ostrado que salvo en 
la parte de jnsticia, en todaa las demás partes, 
en la gubernativa y  en la disciplinaria, están 
vigentoa las Ordenanzas; y  que además hay 
un articnio claro, preciso, terminante, el art. 20 
del C ódigo penal militar, que autoriza á im po' 
■er correcciones á los inferiores por los snpe 
riores gtrárqu ieos.

A s!, al tocar eate punto, eomo cuando abordó 
del modo más brillante la cnestlón de inm uni­
dad y de ÍD viotabilidad, ba  p od id o  advertirse 
et mal paso en qne ss han metido conservado­
res y  eonjnrados; pnes K dos los aspectos de la 
enestión lea van resultando desfavorables; y 
resulta asimismo, p e r  esto, que por momentos 
es más firme la co n v icc ió n  en Us gentes, de io 
b ien  que ha procedido el g o b ie r n o  en  el caso 
del general D aban.

ECOS DEL EXTRANJERO
TELEGRAM AS DE L A  AG EN CIA T.TRRF,
BERLIN 30.—H a  llegado á Friedriksruhc el 

principe de Bismarck, siendo su propósito per­
m anecer en dicho pnnto durante mucho tiempo.

A l salir de Berlín fn é  objeto de n oa  gran  
ovación  ;.opular.

SO FIA 30.—No se han entablado negoeiaeio- 
nes de ningnna especie entre A lem ania y Bnl- 
garía  para la celebración  de nn tratado de co­
m ercio, idéntico al que existe entre dicho prin ­
cipado é Inglaterra,

LONDRES 30.—Aumenta la oposición de los 
parneilietas en el Parlam ento al bilí de com pra 
de terrenos.

El 14 de A bril próxim o presentará loa presu- 
pnastos al Parlam ento el canciller del Ezche- 
quier.

LONDRES 30.—En cnanto terminen Us va­
caciones parlamentarias, se tratará de la apli­
cación dei arbitraje internacional en relación  
con la proposición presentada al Senado espa­
ñol por ol Sr. M arcoartii.

Se cree que tom ará parte en el debate el 
honorable Ph Stanhope, qne presidirá Us con­
ferencias parlam entarlas qne ee ban de ce le ­
brar sn  Londres á fines de Julio por in div i­
duos de distintos parUm entos de Europa.

N Ü EVA-YO BK  30.—Laa últimas noticias de 
Loniavllle, dem uestran que no fué el desastre 
cansado por el ciclón  de tanta im portancia 
eomo se decia.

Los muertos créese qne no pasarán de 100, 
no pudiendo p recisarte  aún el núm ero de he­
ridos.

A  des n lllon es de dolU rs ae hacen ascender 
las pérdidas materiales.

L a pobíaeión ha v n e l'o  á sn estado norm a!.
LONDRES 30.— H a sido v isto en las costas 

do Irlanda el vapor-correo City ob París, re­

y  dilatarlos indefinidamente, logrando asi que 
no se cnmpla la condena legítim am ente im- 
pnesta por el superior gerárqu ico  con  poderes 
que nadie ha disputado on ningún país del 
m undo, ¿es correcto, es reglam entario? ¿T iene 
defensa posible?

L o que se descubre á través de un v elo  har­
to transparente, son dos ob jetivos: prim ero 
perju dicar nn gobierno, ó  nna persona que lo 
represente; con  lo cual á quien «e -d e ñ »  tnáa 
bien  es al país y  á sus intereses más sagrados: 
segundo ir en busca de U  impunidad, m edían­
te diUr-iones ciertas y  contingencias qne se 
consideran posibles, cosa que sehaduce en otros 
térm inos por «intento el de burU r U  le y .»

D éjese  á U  cuestión D abán seguir su  proce­
so natural y  lóg ico, sin obstruirlo ni pertur­
barlo y  después, si vienen fundadas reclam a­
ciones, se com prenderá qne el móvil de loa re­
dam antes no es Qingnao de los m ezquinos que 
la opinión pública  se siente indinada á atri­
buirles.

Eu Madrid, en  la  RedaeelÓB, 
y  Adm inistración, calle de 1* 
B iblioteca, núm. 9, b a jo  iz 
qnierda dirigiéndose e x cln ii-  
vam ente al D irector propieta» 
rio D . Quillercuo Antran.

En provincias, en las prin ci­
pales librerías.

En París Joan s ' et S igaux 
editores.
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molcado por otra em barcación á consecuencia 
de haber sn frldo una averia  en en máquina.

LONDRES 31.—Ha com enzado una nntnero- 
sa huelga de zapateros, haciéndose ascender & 
SO.OCO el núm ero de los obreros hnelgaistas.

PARIS 31.—Las noticias de Berlín dem ues­
tran que la Conferencia obrera internacional 
no ba dado grandes resultados.

Varios representantes ae abstuvieron de v o ­
tar respecto d é  la cuestión del descanso domi­
nical á pesar de recon ocer su conveniencia.

D ecíase qne para el mes de Axoato, tenia el 
em perador Gnillerm o el propósito de convo­
car de nuevo la Conferencia, pero ha renun­
ciado á  ello.

LONDRES 31.—Un despacho de Berlín que 
pnblica The D a ily  News diee que al desacuer­
do entre ei príncipe de Bismarck y  el em pera­
dor im presionó á loa demás soberanos alema­
nes, los cuales no ocultan su descontento.

Según el mismo despacho, el rey de Sajonia 
y  el duque de Badén están bastante disgusta­
dos por la retirada del principe Bismarck, te» 
m iendo que este hecho pueda tener consecuen­
cias de gravedad  en el porvenir y  dé por re­
saltado un cambio en la política alemana.

RIO JANEIRO 31.—L a cosecha del café  ba 
de ser muy mediana en el Brasil.

Se calcula que la exportación  de dicho ar­
ticu lo no pasará de 150.000 toneladas.

ECOS PA R LAM EN TA R IO S
N líM A D O

S X 8IÓ K  D B  A T B R .

A bierta la sesión á laa tres y  veinte minutos, 
bajo la presidencia del señor m arqués de la 
Habana, sa lee y aprneba el acta de la ante­
rior y  se da cuenta del despacho ordinario.

A cto  continao ee da lectura ai siguiente voto 
particular form ulado por el Sr. Martínez Cam­
pos en la cuestión Dabán.

« A L  SE N A D O

M ay sensible ea al senador qn e suscribe no 
estar conform e con ia opinión de sus d ignos 
com pañeros de Comisión al emitir dictaiuen 
sobre la lea l orden del 27 del corriente, solici­
tando la com petente antorización para llevar á 
cabo  el arresto gubernativo im pnesto por or» 
den de S. M,, por el ministro de ta Gnerra al 
senador, teniente general, D . Luis Dabán; 
considera qne tal autorización no está com ­
prendida eu el art. 47 de la Constitución y  tie­
ne el honor ue proponer ai Sanado se t-irva 
acordar la denegación .

Palacio det Senado 31 de Marzo de 1830.— 
Arsenio M artínez de Cam pos.»

El señor presidente de la Cámara manifestó 
que habiendo terminado el plazo de tres días 
qne concede  el reglam ento para em pezar el 
debate del voto  particnlar del Sr. M artínez 
Campos y el dictamen de la Comisión del asun­
to del general D abán, ta Mesa propone al Se­
nado, en vista de la im portancia de la materia, 
qne mafiaua com ién cela  discusión sobre am- 
Das cosas.

Asi se acuerda.
Ei Sr. Bosch y  Fnstegneras pide al señor 

raiaiatro de Fom ento que remita á esta C á -Da­
rá  un expediente instruido bace ya  tiem po, 
relativo á  nna estación enoiógica.

£1 Sr. Malnqner presenta una exposieicn  del 
Instituto agríco la  de San Isidro, de Barcelona, 
acerca del cumplimiento del art. de la ley 
h ipotecaria .

O K D BN  D E L D IA

Continuando la discusión acerca de la luter- 
pelaclón  del Sr. F ab ié  sobre la  situación del 
Tesoro público y  sus relaciones coa  el Banco 
de Espafia, el Sr, Vázquez Queipo bace uso de 
la palabra para contestar á las qu e le d irig ió 
e l senador interpelante.

D eclaró el Sr. Vázquez Queipo que el B acce 
no necesita et aumeuto de la circulación  fidu­
ciaria, con  el determ inado objeto de hacer 
frente á los com prom isos que tiene con el T e ­
soro . Tam bién hizo constar que no ha perdido 
la H acienda pública en sus relaciones con el 
Banco de España.

Ei orador terminó declarándose acérrim o 
enem igo de que el Banco aumente su capital.

El Sr. L ad iko interviene también en la dis­
cusión  para defender al Banco de España en 
las operaciones que practica.

El Sr. Cuesta y Santiago sostiene qu e el 
Baneo de España está constantemente faltando 
á sns estatutos, y  dice que debe entre deposi­
tes y  cuentas corrientes 1 170 millones, por lo 
que, teniendo presenta el dinero am onedadc que 
posee, DO le serla fácil pagar en  un mom en­
to determ inado ni aúu tan sólo las ,cuentas co­
rrientes.

N iega que el aumento en la emisión fav orez ­
ca  á la agricultura.

Rectifica el Sr. Ladiko pata afirmar que se­
rla una verdadera desgracia que hubiese un 
G obierno que ae v iera  precisado á disponer ia 
circu lación  forzosa  de! papel moneda.

£1 señor marqués de Aguilar de Campóo 
asegura qu e el Banco se halla autorizado 
paca prestar sobre efectos públicos, y que con 
sus prásiamas al 4 por 100 favorece  á la agri­
cultura.

R ectifica de nuevo el Sr. Cuesta é interviene 
el Sr. Oliva.
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Ei E co  N a lonal

El señor ministre d e  H acieude d ice  que d o  
n iega  los descubiertos del T esoro; pero que 
éstos no tienen el ca r ic te r  que les b e i id o  atri. ■ 
bu ido p or  el Sr. Fabié; cica al e fe cto  w s reta- ' 
clonados con el contrato lie m onopolio del ta­
baco , y afirma que para le in t-g ra r  el descu­
bierto de 20 millones i  que el Sr. FalAé se r e ­
firió, dispone el O obieroo  de un plaao de doce 
afins; y  para los otros que también m encionó, 
dispone de todo el plazo por el ,que ha de du- 
r.ir el contrato celebrado con la Compañía 
arrendataria, que si basta hoy ha tenido p é r ­
didas, sin duda obtendrá ganancias al entrar 
e o  su segundo trienio.

Afirm a que no seria oportuno en  la actuali­
dad  un empréstitci. .

llectifl;a  el Sr. Fabié.
Des^jués de rectificar los s inores m aiquéa de 

A gu ilar de Ca npóo y  m ioistro de Hacienda, 
Se da por terminada la luterpelación.

Uu S 'ñ or  secretario lee la reuuocla hecha 
p >r el general M eadluueta del ca rgo  de iudi- 
v idu o  de la eomisióu uom brada para entender 
e . la cuestión D abáo, y  una asm ienda del se- 
ñ >r Sardoal eu la que pide acnorUe el Senado 
fie devuelva la com unicación al G obierno por 
por no reunir los requisitos que la l«y  e x ig e .

Se acuerda el sorteo de secciones pars hoy 
y  se levanta la sesión álaa siete menos cuarto.

C O N G B IS H O

f i B S l Ó N  D B  A Y S B  

O B D B N  D B L  D ÍA

Presupuesto de Gobernaciiii.
Después de retirar tos Sras. Ceileruelo y 

Prieto y  Caules dos eumiendas que tenían pre- 
seutadas, ei Sr. Euriquez consum e e i  primer 
turno en contra del cap. 3.®, com batiendo 
príucipalrneute la orgauizaciou  de tus servicios 
de Beuefie-eucia.

El Sr. Baró, de la comisión, contesta al ora ­
dor, que reetiñca, aprobándose después los ca ­
pítulos 3.® y  4.®

El Sr. Azcárate apoya una enmienda al a r ­
ticu lo 3.® del capitulo 5.®, pidiendo se rebaje 
la partida destinada á gastos secretos, que as- 
cíeudfl á 500.0GO poseías, siquiera para evitar 
la inalediueneia, que supone que ciertos artícu ­
los de periódicos extran jeros se pongan  con 
ca rgo  á dicha pari'da .

El m ioisiio  de la G obernación niega que se 
invierta  parte de a q u e l l a  can.tdad en nada que 
sea l u d l g D o  de u r  G obierno, y  a ñ a d e  que pro­
curará que en loa presupuestos sucesivos apa­
rezca r e b a j a d a  la partida.

1.68 tires. Azcárate y Capdepóa rectiñcan 
varias veces , quedaudu desechada la en­
mienda.

Suspendido este debate, pásase á la 

Cuestión Dabán.

Concédese ia palabra al general L ópez D o­
m ínguez.

El orador com ienza su discurso manifestan­
do que no va á ocuparse de la carta del geuersl 
D abán, por ser esto de la «oiapecencla del Se­
nado, siuo de la íumuuidad Parlameutaria.

Después de recordar el texto uonsCiCneional, 
afirm a que los senadores y  diputados no tienen 
por ío que digan eu e l parlamento, otra co rre c ­
ción  ni otros limites que tos que detertuiuen el 
presidente y el roglam enio, añadieudo qus fu e­
ra  de las Cámaras, los representantes del país, 
militares ó no, están sometidofi por las faltas 
qu e com etan á las correcciooes disciplinarlas 
de  sus superiores.

La inmuuidad, dice el orador, no debe ser 
Siunmino de impunidad, ul nadie debiera aco­
g erse  á ella eu ciertos casos.

Sostiene que ios generales de cuartel están 
en  activo servicio, y dependen del capitán g e ­
neral del distrito en que ee hallen, padlendo 
aquél aplicarles correctivos com o el de que se 
trata,sin  más lim itaciónque la autorización de 
la Cámara á que pertenezca el que ba incucri- 
do  en responsabilidad.

D ice que la propaganda que él hizo pro pro 
viucias fué,com o diputado, y que aun asi, p i­
dió permiso al ministro de ia G uerra.

Contestando á lo dicho por algunos periód i­
cos, recuerda qne se ha encontrado en casi to- 

. dos los hechos de armas que hau tenido lugar 
eu España de algunos años á esta parce,-y qne 
siendo ya  teniente general propuso, en e l mis­
mo cam po de batalla, el ascenso á generales 
de  brigada de los entonees coronelss señores 
Cansóla y  Dabán.

Respecto á su actitud, dice que siem pre ha 
esrado en la oposición.

El presidente pregunta al Sr. Martes si tiene 
pedida la palabra, y éste dice que, si nadie la 
tiene pedida, él hará oso de ella.

L os Sres. Rom ero R obledo v Cánovas piden 
la palabra.

Él Sr. Rom ero R ob ledo dice qne estando 
presente et Sr. Cassola, y estando él de acu er­
do con cuanto en esta discusión ha defendido, 
va á contestar al Sr. L ópez D om lngnsz.

Muestra su extrafieza porque el Sr. Puig- 
cerver, que á prim era bora estaba dedicado á 
hablar, y  qne habla tomado nocas para contes 
tai al discarso que ál pronunció eu la sesión 
anterior, hubiera desistido, sin saber por qué, 
y  dejara sin eontestar todos los cargos que 
contra e l  G obierno se han formulado.

D ice que el ministro de la G uerra y  e* señor 
L óp ez  D om ínguez hablan de lo qne prescriben 
las Urdenauzas, cuando tales Ordenanzas no 
existen, por haber quedado derogadas eon la 
publicación  del C ódigo penal militar.

Y o  reto— exclam a—al ministro de la Guerra, 
al general L ópez D om ínguez y  á  todos los d i­
putados para que me digau en  qué real orden, 
ó  en qué disposieión se ha fundado el G ob ier­
no para im poner nn castigo al general Dabán, 
y  dny por terminado mi discurso.

¿Quién dictó la real orden? ¿Qué fecha tiene? 
¿Quién la firmó? á esto no me contestáis, p or ­
que no sabéis que contestarme.

No me podéis decir eu qué oa habéis funda­
do para imponer «sa corrección  al general 
D abán.

£1 Sr. Sagasta: Pregiiuteaelo S. S. á su 
am igo el general Cassola y  él le dirá en qné 
se  fundó para im poner otros oorreetivot.

El Sr. Rom ero R obledo: Pnsfi y o  se4o diré 
á S . S.

Si se r e fe re  S. S. al arresto del comasdBnte 
Sr. S a a ch is ...

£1 Sr. Cassola (qne acaba de entrar en la C á - 
m ars)r Yo uo le arresté. F u é el capitán g e ­
nera'.

El Sr. Rom ero: Y a lo o is . El Sr. Cassola no 
le arresto; pero pnedo hacerlo en virtud de uu 
articulo del C ód igo  penal militar, por el cnal 
ae puede castigar á los oficiales y  efes hasta 
coronel, pero no á los teuientes generales.

Explica después lo que, segáu  él cree, ha 
ocurrido en el seno del G obierno antes de  to ­
mar la resolución  de castigar at general D a ­
báu, y  d ice  que el ministro d e  la G uerra era 
cODtrario al castigo, porqu e no encontró mo­
tivo; pero aiguuos ministros, cuándo se hizo 
pública la carta, qnlsieron dar m aestras de 
eu erg la  y pidieron el castigo á codo crauie.

Entonces el ministro quiso asesorarse del 
auditor del disCilto, del asesor del ministe 
rio  y del m luistio togado del Consejo Supre­
mo; y com o todos fuerun contrarios ai cas­
tigo , volv ió  el miulstro de la G uerra á m a­
nifestar á sus com pañeros que uo eacontraba 
eu qué apoyarse para castíg-ir al Sr. D.-báa, 
y lus miuistros, muy corteses, no le dijerou: 
«no lu eutieude usted,» siuo que exclam arou: 
«A qu i está una lum brera, el señor ministro de 
G racia y Justicia, que nadie sabe mejor que 
é l de todo lo qne cou las leyes se relaclou e.» 
Y  efuetivam eiite, el miulstro de G racia y  Jus- 
Cicta d ictó una real orden que ai fiu se decidió 
á firmar el Sr. Berm údez B:-ina.

H ace otros varios argum eutos para dem os­
trar que ei G obierno eouservador, concediendo 
la licencia al S.-. ¡López D om ínguez para su 
v ia je  de propaganda política, fu é  más liberal 
que el G ubien io  actual.

El Sr. P u igcerver d ice  que interviene en 
el debate ob ligado por el Sr Homero, pues el 
G obierno no quiere contribuir á que se alar­
g u e  uu debate ai que es opuesto.

Añade que DO quiere segu ir al Sr. Romero 
por el cainino dn las fantasías, y  asegura que 
la real orden fué redactada por el miulstro de 
la Guerra, siendo una fábula cuanto respecto 
d e  esio  ha dicho el Sr. Rom ero.

El Sr. P u igcerver divide sn discurso en dos 
partes: prim era, f'-cu ltad del ministro de la 
G uerra para im pouer correcciones disciplina­
rías á  ios je fes y  oficiales del ejército sin for ­
m ación de proceso; y segunda, alcanea de la 
inmunidad parlamentaria.

En apoyo del primer punto, cita arClcnloe 
del C ódigo militar, sosteniendo con calor la 
teoclá do que mieuiras más alca es la gerar- 
quia del oficial mayor debe ser la corrección.

No hay uu militar siquiera en esta Cámara 
qne pueda ponerse al lado del Sr. Rom ero Bo- 
blede eu este punto. Ni el Sr. Martos, ni el se­
ñor Cass ila, ni el Sr. Dabán, ni nadie, creen 
que deS'le coronel arriba ya  no se pueden Im­
poner las eurrecciones que impone el coroeel 
al ofirial, éste al sargento, éste al cabo y  el ú l­
tim o al soldado.

(El Sr. Rom ero se acerca á conferenciar con 
los señores Cánovas y  Cassola.)

Continúa el Sr. P u igcerver y  pregunta al 
Sr. Rom ero si cree  que no es falca el presentar 
al Congreso frente .á la fu erza  arm ada desde 
el m om eoto que decía el Sr. Dabán que se tra­
ta «de ve jar aiatemácicamente el E jército .»

Aquí »e ba confundido la [inviolabilidad eon 
la inmunidad  dei diputado.

El diputado ee inviolable por lo que diga 
aquí y  lo que vote con arreglo  á su coucieucia 
siu más cortapisa que su prudencia y  el regla ­
mento.

La inm auidad es otra cosa, nació allá por el 
sig lo  X IV  cuando los procuradores se  opooian 
á que ee lee procesase hasta volver á sus pue­
blos.

¿Es*que el rector de una Uulvereidad no 
puede, por ejem plo, im poner uua corrección  á 
un catedrático, aún siendo diputado?

Rectiflea el Sr. Rom ero Robledo, recordando 
precedentes eu apoyo del derecho de las Cáma­
ras á discutir a la v ez  el mismo asunto.

Term ina diciendo qné al Sr. P u igcerver se 
le puede aplicar lo del personaje del cuento: 
«Todos som es hourados; pero mi capa no p a re ­
ce .»  O lo que es lo mismo* el m .nistro es mny 
elocuente, pero no ha citado la ley en qne se 
funda la real orden.

Rectifica el tir. Cassola, d iciendo al general 
L óp ez  D om ínguez que á qu é couduce ei haber 
manifestado que asceadieron al orador sin ine- 
recim ieutos.

El Sr. L ópez  D om luguez: No he dicho eso, 
ni se quien habrá ioform ado á  su  señoría, ni 
que clase de pasiones b a r  por aqni.

¿Quiere su  señoría que explique lo que he 
dicho?

El Sr. Cassola: Con m ucho gasto .
E. Sr. L ópez D om iuguez pronuncia na v io­

lento párrafe contra la ge/Ue m oza  qu e escribe 
é inspira periódicos que le atacan, y pregunta 
al Sr. Cassola por qué se ha dado por aludido, 
pues siendo su  am igo no habla Im aginado que 
inspirara á los libeios que le calumnian.

El Sr. Carroño: Esos son inform es del señor 
A lix.

Rectifica de nuevo el general Cassola.
Rechaza lo dicho por el general L ópez Do 

m lm guez respecto d e  que todos ios generales, 
estén ó no en situación de cuartel dependen da 
la autoridad del capitán general del distrito.

R econoce qne el ministro de ia Guerra 
tiene atribuaiones para im poeer castigos, pero 
no á loa diputados y  senadores; por tanto, en 
en  el caso del eneral D abán procedía  que el 
ministro, autos de im poner el castigo, hubiera 
pedido autorización al Senado.

El orador es interrum pido frecuentem ente 
por la mayoría.

D uélese el Sr. Cassola d e q u e  el geuerat 
L ópez D om ioguez, al hablar de su ascenso á 
brigadier y  al ascenso del Sr. D abáo, haya 
querido mostrarse com o su protector del pa ­
sado.

E lS r . L ópez D óm ln gu ez rectifica, diciendo 
que al hablar de la g e n o  moza y de los g e n e ­
rales de ahora, no ha querido molestar á  los 
señores Cassola y  D abáu, ui aparecer como su 
p r  nectnr.

Rectifican nuevam ente los Sres. Cassola y  
L óp ez  D om ínguez.

£1 aeñst ministro de G racia y  Justicia, con ­

testando el Sr. Gaseóla, díee qu e nu se atenta á  
ta inmunidad parlam-iuiaria o©D im poner un 
castigo á no senador ó  dtpntade, siem pre que 
se pida aulbrizaciáa á la Cámara autes de que 
se ob iigu é 'á  dar cam plim iento al castigo.

El Sr. Marcos com ienza BU discurso, tratando 
príucipalrneute la cuestión de la inviolabilidad 
parlam en flria .

Recuerda io  que reepecto de la inm uaidad 
opinaba ei insigue patricio Rio Rasas, to cual 
es, á  su encender, la verdadera doctrina en 
este punto con  arreglo  á  la Consiitución, y  díee 
que DO está coufor ne cou la conducta seguida 
por el ministro d o  la G uerra y por el Gobier­
no, al castigar al Sr. D abáu siu prévia auto­
rización  de la A lta Cá nara.

Con esto—exclam a—lo que ha hecho el Go- 
b ie ro o b a  sido pedir uo ótR de indem uidad al 
Senado.

El señor minisCro de la G uerra contesta al 
S e ñ o r  Marcos; y  hace uso de la palabra el sefior 
Cánovas del Castillo.

El Sr. Sagasta trata de rebatir las afirm acio­
nes de los Srrs. Marcos, Rom ero y  Cánovas, 
de cuyos discursos darem os esteusa cuenta 
mañana.

Son las d iez menos cuarto cuando se levanta 
la sesión.

ECOS DE TODAS PAKTES
U n  b a n q u e t e .

Anteanocha obsequió el Sr. Martos con  un 
banquete, en su  dom icilio, á la  o imislón da 
Valencia, que ha venido á [gestionar asuutos 
de interés para aquella localidad.

A  digho banquete asistió también el Sr. Cas- 
telar, qnien »1 brindar lo hizo para feeilitarse 
de la term inación del proyecto de su frrg lo  en 
e. Congreso y para hacer votos porqn* desapa­
rezcan eu breve las disensioueB eutre ¡os libe- 
pales, á  fin de im pedir un retorno prem aturo 
de loa conservadores al poder.»

laciones dando cuenta de los sucesos ocurridos 
desde hace días en la capital del principado.

Segúo dichas relaciones, la actitud de los 
huelguistas es en extrem o correcta .

F ueron  á ver al gobernador tir. Autúaez, y  
despnés al alcalde, el cual, en vista del nú­
mero de huelguistas (10.000), dirigió al G obier­
no el siga ieu te  telegram a:

«Celebrada reunión operarios de ésta eon 
m ayor orden y  corda ta , báusa n irig ído luego 
á esta plaza de la Coaatitucióu eu manifesta­
ción pacifica, solicitando ser recib ida por mi 
autoi idad una com isión com puesta de los re- 
iresentantes de la Asociación  de Las Tres 
'lases de vapor y  operarios de ambos sexos 

de las fábricas paralizadas.
Después de reiterarm e unos y  otros sus p ro ­

testas de sensatez y  amor al orden y  á las 
inscitaeiones, y  de autorizarm e para m anifes­
tar al G obierno de S. M . sus sentidos de incon ­
dicional adi atión por tratarse únicam ente de 
defender los intereses de la clase trabajadora, 
y  en manera alguna de una cuestión social y  
pollt’ ca, com o parece se ha p rete id id o , he ha­
blado en este sentido al iameuao concurso de 
trabajadorei congregados en la plaza pública, 
y  be o ído la expoutánea v unáuime m anifes­
tación de todos ellos, conform e en nu todo con 
lo expuesto á  mi autoridad en  presencia de 
varios señores concejales por los eomisionados 
llegados á mi despacho. El alcalde, Joaquín  
Solá.»

Adem ás det m ovim iento huelguista de Bar­
celona y  Manresa, hay tam bién que contar los 
de Vilianueva y  G eltrú , tiallent, Falset, Mata 
ró, Baidalona y  otras poblaciones de menor 
im portancia.

É l  asunto es de suma gravedad  y  m erece 
que el G obierno se ocupe preferentem ente de 
«ficha cuestión .

Se trata de 59.030 obreros que están sin tra­
bajo.

A  l a  m e m u r i a  d e  b r a y a i r e . f
L a  velada celebrada anteanocbo en el Circu­

lo m ilitar, ha sido un -.cunteeimienco.
L os militares han dem ostrado una vez más 

en esta oeasióa que las artes, las letras y  las 
armas, son hermanas.

Se hau reunido para h on rarla  m em oria de 
un gran  artista, y  los éxitos colosales qne Ju­
lián G ayarre obtenía en  U  esceaa, aún los al­
canza solam ente con su recuerdo.

A  las nueve de la noche, más de mil personas 
ocupan les asienlos del precioso salón de actos 
del Centro, los pasillos, las escaleras, todo rin ­
cón d e id e  donae podía verse ú  oírse a lgo .

Suenan los p .im eros acordes del piano, y  el 
público escucha con  relig ioso sileacio al pia­
nista español Sr. Furundarena, qn e hace pre 
d lglgs i-iterpreia ido la m archa fú nebre de 
Chopiu, de una manera verdaderam ente ma­
g istra l... Oyense de pronto ios acordes del 
«Sptrto gentil,»  y aparece el busto de G ayarre, 
m odelado en pocas horas por Benlliure, ei em i­
nente escnlioT español.

S obre un zócalo de tres cuerpos descansa la 
obra de arta del escultor valencirno: los dos 
prim eros los form an una escalinata cubierta 
de f i in -1 y hojas d e  laurel y  colocados artísti­
cam ente se ven  disem luados el «asco  de «Lo- 
h engria»; el traje de la «F avorita», tas espa­
das de «L u crecia» y  «Puritauoii», y  otros atri­
butos, Codos ellos originales, pues son los re- 
cnerdos que del gran  an ista  conservan ana 
am igos Íntimos. El tercer cuerpo lo form an una 
lira, en cuyas cuerdas se ve  el u em brede Ga­
yarre rodeado de fiares; una corona de laurel, 
de la qu e penden dos anchas ciueas, nna de 
luto con loa nom bres de todss las óperas que 
cantaba el la sigae  tenor español, y la otra con  
loa colores nacionales.

Una atronadora salva de aplausos resonó al 
descubrirse el busto y  tuvo que salir Benlliure 
á  recibir una entusiasta ovación  del públic».

Presentóse luego el c o m a n d a n t e  d e  artillería 
D, V icente S a u c h i z ,  y p r o B U U c i ó  un sentido 
discurso. Las maravillosas dotes o r a t o r i a s ‘dol 
Sr. Sanchiz, unidas a la circuustaucia d e  ha­
berle unida uua amistad estrecha con  el céle- 
artista, hicieron que la em oción  del o r a d o r  se 
com unicase al público desde lu ego , dando tu­
g ar  á u n a  s e r i e  continua de ovaciones que in-

terrum pian á  cada momento los bellísim os é  
tbspirados periodos, en alguno de los cuales, 
)aa lágrim as ib u i  m ezcladas con lae palabras.

L a  señorita Paoti cantó adm irablem ente el 
aria d e  la óper^ «M ephisiofeles» y lu ego  e l dúo 

D e  laa p o e s iu  leídas en tan am ena reunión , 
copiam os las B^*uieaces:

¡ ^ R T O  GEN TIL!

Me pedís una una can ción ,... 
y , com o prim era nota, 
en  la linea de un renglón  
ha ca ldo en una gota  
la pena del corazón .

¡Qué trova ea digna de aquél, 
por quien el eco  suspira 
y  tiemblan lá amistad fiel, 
y  las cuerdas d e  la lira 
y  las hojas dei laurel.

Como el ave, en raudo vuelo  
huyó de la cárc*l de oro .
L e  esperaban con  anhelo.
Estaba iucom pletn el coro  
d é lo s  ángeles del cielo.

Halló sn iug  *nio sutil, 
entre el iucienso, camino: 
y , adónde no irá  lo vil, 
tras de su acento divlao 
fu é  su  E spíritu  gentil.

L bopoldo Caho.

A  G A Y A R R E

SONETO
El que solo te vid eon vida ajena 

D e m endigo y de rey en varia suerte, 
H oy  llora aquellas vidas que tu m uerte 
A rranca para siem pre de le escena 

A qnél, qu e un alma generosa y  buena 
Snpo encontrar en ti eu llanto vierte, 
Quién, por ser español, sin eon ctrte ,
V é  arrasados sus ojos por la pena.

Más de tu voz la augálica armonía 
N adie llora perdida sin consuelo,

Que si hoy la m uerte la arrebata im pia 
Cnando nos cubra  á todos eon su  velo . 

L a oirem os entonar la m elodía,
Que cantan los querubes en cielo.

R a f a e l  Co b llo

A L A  U B S fO B IA

D E  JULIAN G A Y A R R E  
Sobre la rama det árbol 

con ráudo y  segnro vuelo, 
cruzando el azul del cielo 
se posa el ave gentil: 
todo eu torno la sonríe, 
le dan las hojas sn arrullo, 
el céfiro su marmullo,
BUS perfumes el Abril.

Para alegrar la espesura, 
cayo misterio la encanta, 
los trinos de su gaigauta 
deja en el aire flotar; 
como celeate armonía 
que en ios espacios resuena, 
como canto da sireua 
á las orillas del mar.

L e escuchan embebecidas 
lae návades en el rio, 
el fondo del bosque umbrío 
dejan los silfos por é '; 
envidiosos los querubes 
trémulos el aire biendeu, 
y  de los sáuces suspenden 
las coronas de lanrel,

D e pronto el ave canora 
BUS niveas alas agita, 
del árbol se precipita 
lanzando un ¡sy ! de dolor; 
es qn e de invisible rayo 
el rudo go lp e  ha sentido, 
y  espiran en el oído 
BUS dulces bimnoB d e  amor.

¡Julián! el ave tu fuiste 
cu y o  peregrin o acento 
do notas llecaba el viento 
y  las almas d e  placer; 
ya  es eileucio la armonía 
que á ti DOS encadenara; 
sin Idolo quedó el ara 
y  el atleta sin poder.

N oches de grato recuerdo 
qu e aún en el alm a guardam os 
coronas que dedUamoe 
á  tu  genio  sin rival:
¿dónde está vuestra beim osnra? 
nuestros laureles, ¿dó han Ido? 
flores de Mayo habéis sido 
qne arreba.a el vendabal.

Contigo, artista sublime, 
pasaron tus arm oofas 
sin qne el arta en m achos días 
recob re  lo que perdió; 
lae almas que se rludieron 
de  tn amistad al encanto, 
podrán  olvidar tu canto 
¡pero tn mem oria no!

Ma n u e l  d e l  P a l a c io .
30 M arzo Í890.

A  G A Y A B B E
su r b c u b b d o  

SI en Abril risueño, mano im pla 
e l  tronco siega de gentil rosal, 
el fiorecido arbusto, todavía 
ea ido y  m uerto, sn perfum e dá .

El tronco de tu vida y de tu gloria  
e l hacha de la muerte corcenó: 
pero  exbala conacaace tu m em oria, 
e l perfum e im palpable de tu voz .

L u is A lfonso .

Ayuntamiento de Madrid



E l E co  Nacional

M ARIANO BENLLIÜRE
L#g historia d e  ¡os B enlliare, es nna leyenda 

-d e l trabajo, á la que muy pocas se pueden 
igua lar.

Hijos de nn m odesto desorador valenciano, 
pasaron  graudes privaciones en su infancia: 
c o n  si honrado trabajo de¡ padre, y  con  la ayo* 
da , en nu  principio bien escasa, de lo qne g a ­
naban los hermanos m syores, fu é  salienoo á 
pu erto  franco aquella leg ión  de rapazuelos 
qu.i andando el tiempo, baoU n  de ser gala del 
a r t e y  prez de la hermosa patria española.

Blas, el discreto y  probo artista, es conocido 
p o r  su  gusto y  su  elegancia en ei decorado de 
los  salones más suncuoios. Como pintor de flo ­
re ) . es genial y taya  bien alto.

Hepe es uuo de nuestros más ilustres pinto­
res- su gloría ba rebasado fronteras y  cruzado 
m ares, siendo con justicia adm irado en Europa 
y  Am érica i;omo m aestio d igu o  de figurar al 
la d o  de los más laureados.

Juan AntODío ocupa nn puesto distinguido 
en  el arte español; sus cuadros ban obtenido 
«1 prem io de los jurados, y e lfa v o r  del público 
in teligente.

El Benjamín de la casa, Mariano, e s  un ver­
dadero  port.,nto. Nadie diría, al verle tan g e ­
n ial y tan mozo, que es una de las presentscio 
nes más brillautes, no ya  solo de la escultura 
ctpañola , sino también de! arte europeo.

Al igual que sus hermanos, v ió  la luz en la 
florida ciudad del Cid. No tiene tadavia veinte 
y  ocho aD,,s de . dad, y  y »  su gen io  ba recorri­
d o  todo el mundo.

Sin maestro ni escuela de ningún género, el 
jo v e n  Benlliure hacia desde niño figuritas de 
ce ra  y  de barro, qua producían la admiración 
d e  los iutellgentes.

Su gran taiento se revelaba en cuantas obras 
ejecutaba. Si co g ía  *el pincel, hacia tablitas y 
cuadros de grau  mérito, y cuando obligado 
p o r  las otrcuüstauciaa tenia que ejecutar un 
busto ó cualquier trabajo de escultura, su ma­
ravilloso arte adquiría uu relieve descono­
c id o .

No co itaba aún veinte años, cnando Mar- 
g u a y , opuleato banquero yaiikée le encargó 
uuos ba jo relieves eu mármol; pero al verlo 
tan niño, al observar su rostro tan jov ia l y Tien­
te , el atnericauo tluilb si en efecto se hallaba 
delante de un gran  artista, ó frente á nu apren­
d iz de escultor. Eieu prouto salló de su Incer 
íidum bre, puesto que el jov en  Benlliure trazó 
c o u  rapidéz increjble el dibujo de lo que ee 
propon ía  hacer, y  M arguay v ió  encantado una 
verdadera  m aravilla.

El célebre «M onaguillo» presentado en la 
E xposición  de 1884, «E  R ibera» y  el precioso 
g ru p o  «Al «gu a» expuesto en la de 1887, sella- 
von  la reputación de Benlliure.

Laureado e a la s  E xposiciones, colm ado de 
g loria  por todos cuantos entienden de arte, el 
jo v e n  escultor com plem entó su brillante ca ­
rrera, uniéndose eo  feliz  matrimonio con una 
d e  laa jóvenes más bellas, discretas y  virtuosas 
d e  Madrid.

Enumerar la sérlede  obras que ha ejecutado, 
#erla  larga tarea . Sobre las y a  citadas, 
recordam os una eatátua de m árm ol da doña 
Bárbara de Braganza que se eleva frente al 
palacio de Justicia, un monumento al marqués 
de  Campo para la ciudad de Yaiencia; ia está- 
-tua en bronce de D. Dl**go L ópez de Haro, 
qu e  es un portento de arfe  y  de hermosura.

Benlliuri además hizo las tapas del álbum r e ­
ga lad o  al general Cassola: uu jarrón para el 
con d e  de V aldelegrana y otra porción de obras 
d e  va lor y mérito extraordinarios.

Las acuarelas y  tablitas que pinta nuestro 
b iografiado, no tienen riva l. L a mejor prneba 
d e  lo que decim os esta en lo pronto y  bien  que 
« e  cotizan eu todo el mnndo.

Pata coacluir, el busto del insigne G ayarre, 
q u e  presidió la solemne velada f.ul Centro M i­
litar, ha sido hecho por Mariano en tres ó cu a ­
tro  horas La hermosura ai tisties, la expresión , 
e l v igor de aquella figura fría , y  por e! genio 
d e l escultor convertida en viviente, hacun su 
znás com pleta apología.

Mariano Benllime es una gloria  nacional. El 
porven ir  le sonríe, ta fe licidad  le alienta, las 
penalidades de antaño le forta lecen . ¡Gloría al 
m odei no M iguel Á ngel, y  g loria  á esa amada 
España qne tiene hijos tan ílustresl

Ei^Cirenlo Mercantil propondrá á  la Junta 
gen era l e i ir to r d i  jarla:

1 .*  R ebaja  de loa aranceles, fijando las va- 
foraciones sobre el precio dei coste actual de 
los productos estableciendo una sola colum na 
d e l arancel y  reform ando laa Ordenanzas de 
Aduanas en el eentido liberal.

2 .”  Apertura de nuevos m ercados en el e x ­
tran jero  á los prodnctos españoles, ya  por me­
d io  de tratados, ya  estableciendo com pensacio­
nes que ios faciliten.

3 . “ L ibertad  de t r á f i c o  i n t e r i o r  y c o n  las 
p r o v Í D c i a a  u l t r a m a r i n a s .

4 .*  Creación de Bancos locales en beneficio 
d a  ia agricultura y  de la industria,

5.° R eform a de la ley  hipotecaria. 
Dism inución de los im puestos y  restric-6 .'

D isposiciones del ministerio de Fomento:
— Adm itiendo la dimisión del ca rgo  de vlce- 

gector de Zaragoza á D. Clemente Ibarra.
—Nombrando auxilíarnum erario de derecho 

d e  Z aragoza á D . G il G il y  Gil,
— A ounci '.ndo á oposición  la cátedra de ana­

t o m ía  de Santiago.

« ló n  del expediente administrativo.
7.® Procedim ientos m ercantiles rápidos sin 

in terven ción , en lo posible, de la H acienda y 
d e  los Ciibunales.

Y  8.® Creación de sindicatos ó  asociaciones 
p a ra  la exportación  de los productos.

El principe de Gales está visitando la corte  • 
d e  Berlín, en donde está agraciado  eon Infini- j 
toa obsequios. |

Ha fallecido en un  hotel de Madrid el prlncí-  ̂
p e  A lejandro Conza, habiendo sido embalsa­
m ado para ser conducido el cadáver al castillo 
de  Rouginosa (Rum aniaj.

Este principe, qne habia contra ído matrimo- 
Dlo baee cinco meses, estaba recorriendo ias 
principales ciudades de España.

Era hij.i del últim o principe que im peró eo 
ia  Rumania.

^ Q n e  se provean por oposición  las cátedras 
de aritm óüca vacantes eu las escuelas de co 
m ercio de Barcelona, Bilbao y  Cádiz; las de 
contabilidad de las escuelas de com ercio de 
Valladolid y Zaragoza; !a d ) historia del desa­
rrollo  del ccm ercto de la escuela superior de 
B ilbao.

— Idem  por eoocurso la de historia y  recono­
cim iento de los productos com erciales de Bil­
bao.

— Qne se anuncie á  oposición  la plaza de 
ayndante de la clase de fignra de la escuela de 
Bellas Artes de Valencia.

— Coueediendo ei in greso  en el cuerpo de 
archiveros á D . José ViUamít y C a stroy  desti­
nándolo á prestar sus seivicios^al museo A r­
qu eológ ico  nacional.

Nom brando auxiliar del servicio agron ó 
m ico de A lm ería ai agríco la  D, Lucio Serrano 
Cutié.

— Nombrando je fe  del distrito minero de 
Santiago de Cuba al in gen iero D . Juan A g u i­
lera y  K indelau que sirve en el distrito de 
Barcelona.

Idem  agente de cam bio y  Bolsa de M adrid á 
D . Antonio B ltser y  San Martin.

— Nom brando corredores de com ercio de 
Vale .cía á D . José R ibera y  P lá y  de A v ila  á 
D . José P ére . F eijóo  y D íaz.

— Idem  ingeniero segundo del serv icio  na­
cional agroQumioo á  D. Celedonio R odrigañez 
é  ingeniero tercero á D .  Adolfo V ingili y  Vi- 
dielia.

de varios reclusos dé los de m ayor considera­
ción , siendo necesario sujetar á siete ellos con 
fuertes g iU lete^  recogiendo ios em pleados de 
la cárcel nn arsenal de facas, navajas y  pisto­
las que tenían escondidas en los patatas los 
qu e trsm abau la fu ga .

Han fallecido:
En B arcelona, doña Francisca C a rb on e lly  

Sindreu y  D, José Rosés y  F e 'iú ; en Jeréz, 
doña M argarita P o oce  y  G alán; en Cartagena, 
D . Jnau Inglés; eo A rch ídoca (M álaga), D . A n ­
drés Tam ayo Lal'ueate; en Castellón, lí. A nsel­
mo Jordán y  Olenet.

E b Madrid, doña Nicanora Ayllnn, viuda de 
Zaragoza; doña L ucila  Meléudez Polo de Cas­
tellón, D, Fernando Ablzanda y  Montori y  don 
José H ernández de León  y  Torrecilla, ten ien­
te coronel de caballería, retirado.

Leem os en el D ia rio  M ercantil de M álaga: 
«Hemos oído una versión  qua de ser cierta 

entraña una gravedad  suma.
Ea el Ayuntam ieuco de C h u n ia sa  faltan en 

su Cajd 6 .9oO pesetas que aparecen cobradas 
y  DO iuvenidas.

V e u t a  d e  c u a d r o s
En N ueva Y ork  se han ven d 'do  reciente­

m ente sesenta y  nueve cuadros de la colección  
de D. Fausto Mora, produciendo la realización  
17.075'5'i pesos.

Entre los cuadros qu e más valor han obteni­
d o  están < G ia i*a da»jor  Benlliure, que se ven­
dió en 2500 duros; f in  W ínter,» p orM on et, en 
330; «Uu ei.isodio de la batalla de G ravelotte,» 
por Monet, ea  l.O.'O • «Las prim eras flores,» 
co r  Schrvdver en 600

«La B a 'gueuse,» de Joles Bretón, cuyo pre­
cio se habla fijaoo en 6.000 duros no tuvo pos­
tor y fu é  retirado de la venta, rsl com o lo fu e ­
ron oC'-OB tres cuadros y  un m árm ol d e  C erra­
ra, deT azzi,

l í n r e c u ' s o  p a r a  c o m e r
A cosado por e l hambre nn individuo en Má 

laga discurrió un m edio oríginalisim o; tirarle 
piedras á un guard ia  para que le llevara á la 
cárcel.

Y  dicho y  hecho: agarró  dos medios ladri­
llos y ap eó ieó  al prim er guardia  que se le puso 
en frente; éste en furecido le am arró y condujo 
á  la cárcel, y  al pasar por la nlaza de )a Mer­
ced , iba d icien do,—Esto es lo que yo quería, 
qne en cárcel me den rancho.

Si en Madrid á todos los ham brientos lee d ie ­
se por uúiizar el ...Ismo recurso, ia Cárcel M o­
delo resultaría pequeña.

L érid a  30.—Con tiempo herm osísim o y  gran 
lucim iento se ba verificado la procesión llama­
da de los Pasos de la V irgen .

Ei nuevo obispo tom ará posesión de la d ióce­
sis por un mandatario. Ignórase aun la fecha 
en que lo hará.

Valencia 30.—El gobernador ha dispuesto se 
inventaríen los muebles y  enseres det g o b ie r ­
no para hacer la entrega en cuanto l le g ú e la  
cesantía.

Se ba celebrado con gra n  solemnidad la fies­
ta  de ta bendición  de ram os.

El tiempo beim oso.

Cádiz 30 .— A  las cuatro y  media de hoy, ha 
zarpado de este puerto con  rum bo á la Habana 
y  escala el vapor correo español Buenos A ires, 
conduciendo correspondencia oficial y  pública, 
ca rga  general, tripulantes y  pasajeros.

M urcia  80. —Ha regresado el ingeniero que 
pasó á A boran  al recoD ocim ieoio del cerro 
M onpl, m anifestando que al parecer no existe 
peligro  tan I n m Í D e n t e  para aqne.los vecinos, 
ni que quede atajado e l r io  com o Indicaba el 
alcalde.

Se está redactando in form e detallado.

L a  Opinión  de Tarragona;
«En la tarde del ju ev es  últim o, un jov en  v e ­

cino de M ontbrió que sesien la relaciones amo- 
rosas con  una agraciada jo v su  de aquel mismo 
pueblo, irritado porque ésta habla decidido 
rom per dichas relaciones, ie asestó una cu ch i­
llada en ta m ejilla derecha causándole una 
herida de pronóstico reservado.

El agresor fu é  detenido y trasladado i  las 
cárceles nucionalea del p.vrtido de R eas y  pues­
to á disposición del Ju zgado de instrucción  de 
d e  aqaella ciudad.

Diariam ente se registran  en G ranada inten­
tos de fu ga  de ios crim inales qne se bailan en 
dicha cárcel; y  si hasta ahora no ban tenido 
éx ito, han creado gran alarma eo dlcka capital.

Noebes pasadas, gracias á una confideneia 
hecha oportunam ente, pudo evitarse la fu ga

D e Melilla com unican á un periódico de Má­
laga  lo siguiente:

«Farece que una m ojer qn e sostenía relacio- 
/  DOS con un su jeto desconocido, dió á luz un 
1 niño, y  después de  ahogarle eutre sus manos, 

clavóle un clavo en  la oaheza, echándolo luego 
en ua pozo  llamado de «L os Carneros», cre ­
yendo asi consegu ir la im punidad de su horri- 
t le  Crimen.

Pasaren tres días, y  al cabo, y  p or  sospe­
chas de la au tord a d  judicia l, llegóse á descu- 

■ brir el paradero d e  la v iciim a  y ei paradero 
d é la  desnatuiaU zada m adre, quien se halla 
convicta  y confesa á disposición d e  la m encio­
nada autoridad.

Se hacen diligencias en averiguación  dei 
padre de la inocente victim a.»

D icen d e N a n cy  que la más anciana de las 
maestras de escuela de Francia, la señora 
M anvais, teniendo 92 años y  enseñando des­
pués de sesenta, ha otorgado su fortuna de
400.000 francos a l ayuntamiento con la cond i­
ción  que ae dedique al ensanche del H ospicio 
áe la población.

L a señora M anvais es oficial de la orden de 
iustrucción  pública y  consigu ió  su primera 
m edaba ba jo ía  lestau racióo , es decir antes de 
1830.

En ei elegante salón Rom ero se dió anoche 
ei anuaciado concierto á beneficio de una Casa 
de Salud, concierto que tuvo que suspenderse 
el sábado por enferm>-dad de la le ñ o iíta  Paoli: 
T an to esta aventajada cantante com o la señ o­
rita Chevalüer, distinguida pianista y  loa seño­
res I 'ib a rn e , Valdés, R ubio y  T rueba qne to ­
maron parte en la velada fueron muy aplaudi­
dos y  con ju sticia .

¿Qué hemos de decir de la Srta. Paoii? Que 
cantó adm irablem ente la leyenda balaka y  
L 'éx ta s i L a  flauta encantada y  L'umbra de la 
croce  tuvo esm erada interpretación en el señor 
Valdés.

El Sr. Iribarne, que es un barítono de voz 
potente, eniusiaem o á  la concurrencia en la ro- 
m anzade Valentiii de la ópera Fausto y  la píe 
za de concierto T  amo ancora.

Rubio hizo primorea aon ei violoncelio; y en 
el piano, la Srta. Cbevallier y  el Sr. Trueba.

8  n  e  e  a o  ■ .
A yer  mañana ha fallecido repentinamente 

un jo v e n  que transitaba por la ealle de la 
Cruz.

Tam bién ba fa llecido repentinam ente ayer 
una m ujer occogenar.a  en el piso ba jo d é la  
casa núm ero 35 de la calle de la Aduana.

Anteanoche se oyeron  varios disparos de ar­
m a de fu e g o  en el barrio d e  Tetuán y  sitio lla­
m ado Corral del Perrero.

L os guardias civiles acudieron al lugar del 
suceso, encontrando á un vigilante de consu­
mos herido por los m atuteros, que sa dieron á 
la fuga .

D os de éstos fueron  detenidos.

H allábanse anteanoche, á las once, cenando 
tranquilam ente los dneños de la tienda de 
muebles sitnada en  la calle de los Estadios nú­
m ero 11. el piso de la tienda se hundió, cayen 
do la señora det dueño, doña M icaela L ópez, y 
una niña de dos años de adad, llamadaCuncep- 
•lón Alvarez.

A fortunadam ente n ioguna de las dos sufrió 
lesión alguna.

E q la prim era quincena del mes qne hoy em­
pieza, abrirá sus puertas ai público el gran 
cu c o  de Colón, con una notable y  num erosa 
com pañía ecuestre, g im nástica, acrcbática  y 
cóm ico-m usical, cuyos artistas vienen p re ce d i­
dos de gran reputación .
'  El director propietario, don F ederico F . Or- 
tiz, no ha om itido gasto a lgn oo  para bauer 
que el local reúna las m ejores condiciones de 
com odidad y  agradable  temperatura.

F A l s i l l c a c i ó n  d e  l a  d e n d s  e s p s f i o l á  
y  a n ie i J i o

T elegraSan de Marsella:
«La policía  de esta ciudad acaba de hacer 

dos im portantes prisiones que se relacionan 
con  una emisión de obligaciones españolas fa l­
sas, ya  negociadas en diversas casas de cré ­
d ito. Los detenidos son lus esposos Borllio, 
lentiscas, súbdaoa italianos, y  que, según  se 
dice, form an parte de una com pañía que tiene 
ramifieasíones en París, Lóndres, M adrid y  
Ñápeles y  cuyo je fe  es un tal Neri.

Berilio fu é  detenido eu la admlnietración de 
Correos en el momento eo  qne acababa de re­
coger  su correspondencia. En la tarde del mis­
mo día, una hora después de su arresto, una 
casa de banca deb ia  entregarle 11.C.X} francos 
por títulos españoles que habla aceptado ya.

El matrimonio será enviado á Paria á la dis­
posición del ju ez  de instrucción  que entiende 
en  el asunto. >

El anterior despacho es antecedente necesa­
rio para com prender estos otros que, ayer pu­
blican varios periódicos.

«B olon ia 31.—h a  política de esta ciudad 
operó ayer nu registro  dom iciliario en casa de 
un tal Baidini, hábil grabador, conden&4o co ­
mo individuo de una Asociación  de m alhecho­
res, q u e s e  dedicada al parecer, á la fabrica- 
clÓQ de billetes fa ls js .

Dichas pesquisas se llevaron á cabo en vista 
de noticias com unicadas por la policía de Mar­
sella, despnés de la prisión ae Barsari p or  d e ­
dicarse á colocar títulos falsos de la D euda del 
4 per 100 exterior español en aquella ciudad.

Segúa los inform es trasmitidos por la prensa 
de Marsella, Baldlni era el autor de lae falsifi- 
eacíones.

E o su  casa se eneontraion  títulos legítim os

por valor de 29.000 liras (p esou a ), que sin dada 
servían áe modelo, y  adamás m >chqs falseo, 
asi com o planchas é  instrumentos em plea­
dos para la fabricación .

Baldío!, que se hallaba en casa en el m om en­
to  en qu e.entró la policía, al verse sorprendi­
do, se suicidó disparáudose uu tiro de re­
volver.

Bolonia-S l.—Se sabe que nnc d é lo s  itallanoa 
presos sn  Marsella denunció á Baldlni com o el 
v erdadero autor de las falsificaciones do loa 
títulos del 4 por 100 de la D euda exterior  es­
pañola, los cuales fueron im presos en Bolonia^

El T íem es' á la s  cinco de'Ta tarde, h izo su  
entrada solem ne en  Valladolid el nuevo arzo 
bispo de aquella diócexia D. Mariano M iguel 
Góm ez, re co m e n d ó  ei trayecto que m edia 
desde el convento de A gustinos hacia la cate­
dral.

Al acto concurrieron diversas sociedades y  
cofradías raiiglosas, y  lae autoridades eivilea 
y  militares, presidiendu el gobernador civ il d a  
la provincia.

Eu los balcones, qu e rebosaban de gente» 
ve iaose riquisimas cuigadnraa.

El nuevo prelado fué recibido en la puerta 
de la catedral por e l cabildo, y  después de re ­
zadas Iss preces do ritual, se d irig ió á su  Pa­
lacio á  las siete de la tarde.

La reina Victoria ba llegado el día 26 á la 
pinceresca villa fransesa A l t  les Bains, donde 
se propone pasar uua corta tem porada, en 
com pañía del principe y  la princesa de Bat- 
tem berg. S. M. viaja do incógn ito con  el titula 
de condesa de Balmoral, haciendo una vida 
m uy retirada é independiente. Ei recibim iento 
que ae la hizo fu é  muy afectuoso. El ayunta­
m iento mandó levantar en la plaza ateos de 
triunfo co 'i inscripciones dándole la b ienveni­
da, y  además ba votado créditos extraord in a­
rios para organizar festejos que hagan á la  
reina más agradable su  permanencia en A ix .

La augusta dama se bospepa eu l-i cilla  V ic­
toria, desde donde com unica telegráficam en­
te, por hilos especiales, con  su  g ob iern o  en  
liin d re s .

Se nota gran  afluencia de forasteros, y espe­
cialmente de ingleses, que ban acudido á sala­
dar á su soberana.

Esta se muestra muy satisfecha d e  la acogida 
y  de las atenciones que la dispensa el pueblo 
francés.

T e leg ta fisn  do Granada que ha fallecido ea  
aqaella capital el arquitecto restaurador de la 
A lham bra, D. Rafael Coutrerae, persona all! 
m uy estim ada por sa  inteligencia y  laborio­
sidad.

Sn m uerte ha sido m uy sentida.

G a c e t a  d e  h o y .
G RAC IA  Y  JU STICIA.—Real decreto nom­

brando para la  Canongia vacante en la C ate­
dral de  T oledo, al licenciado D. A gustín  P in llls 
y D iaz de B urgos, d ignidad de maestrescuela 
de la Catedral de Menorca.

U LTRAM AR. -  Real orden disponiendo se 
proveea por oposición  la Cátedra de H istoria 
det com ercio, vacante en ta escuela profesio ­
nal de la H abana.

C O T IZ A C IO H  O F I C lá L  D B L  D I A  3 1  D E  U A B Z O

FONDOS PÚBLI(X)S

D euda al 4 por 100 in t........
Idem  id . pequeños...............
Idem  id . fin corr ien te ........
Idem  id .  fia próxim o..........
Idem  al 4 por 100 exterior.
Idem  Id . pequeños...............
Idem  Id . am ortizable..........
Idem  Id . pequeñ os...............
Billetes de Cuba 1880..........
Idem  Id . 1886.........................
Obligaciones municipales.. 
Idem Banco H ipotecario ... 
Cédulas hlpoi. al 4  por 100.
Idem  Id. al 5 por 100...........
A cciones Banco de España. 
Com pañía de T abacos........

PAMBIOS.

Londres á 90 días vista L .
Paris á 8 dias v ista .............
Berlín á 8 d ia i v is ta ...........

U L T IM O

p r « c io .

75 ,^
76,03
75,75
75,95
89,20
78.00 
89,30 
89,45 
00,00

107,60
00,00
00,00
60.01 

105,10 
391,50 
164,70

26,52
6,90

00,00

MOTllinH

Ala» B9Í%,
— —

» 0,15
0 ,^ 0,30

»
1 >
9 0,33
> to
a 0,10
> 9
> »

0,05 9
> 9
» »
9 9
9 9
9 »
9 2,50

9 »
9 9
9 »

BolfliiM  á e  a n o c h e .
M a d r i d .— Contado,OO'OO.— Fin de mes, 3 3 ,8 0 #  

— P róxim o, OO'OO.— Bxtc>-''»r 60 00
BáRCELOHA.-fQtertor,76,07 .—Exterloi77,8ñ»
P a b í s .— 7 3 '2 6
L o n d r e s .— 7 3  6 0 ,

SANTO DE H O Y .—San Venancio, obispo y  
mártir,

E s p e c t á c n l o s  p a r a  h o y .
L A R A .—A  las 8 1{3.—(Beneficio de los apnn- 

tadoces.)—El sueño dorado.—L a  escandalosa.» 
— En visita.—La ehiclanera.

E SL A V A .—A  las 8 y  1 ; 2 .— ¡Si yo fu era  hom> 
b re !—R eceta  infalible.— R etroceso y  palos»—  
Dina.

ZA RZLU E A.—A  las 8 y  1 ¡2 , —Las grandea 
potencias.—El arca de N oé.— Los triunviros.—  
L a  rom ería de Miera,

A P O L O .—A  las 8 y  1[2.— El m ojicón .— I<oa 
in ú t ile s .— La segunda tiple. —  La segunda 
tiple.

Imp. de L a  P o b u o i d a d , Valenzuela,

Ayuntamiento de Madrid
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A LC A L A , 5  

ENTRESUELO J. A L C A L A , 5 

ENTRESUELO

GKAN SALON DB PELUQUERIA
Be a fe it a , o o r ta  y  r i i G a b ia e t e  l e o e r v a d o Se e o n fe e e io D a

e l p e lo . p a r a  t e f iir  e l p e lo  y  la t o d a  o ía se  d e  p o a t i io e .
barbo.

S ,  E 3 2 V T n E ¡ S r n B 3 X - 0
NOTA. En el mlemo se expende la higiénica Agua vegetal del A rroye, df excelentes 

remitaaos para devolver los cabellos blancos á sn primitivo color, sin mancharla
y  la rop a  y  f l e f t c l l  a p lica c ión .

’i W S I C l  M  í  P I B I S
Se vende en 10 000 PESETAS la fórmula del aguardiente de Chinchón que ha 

rido premiado en la Exposición de Barcelona con 1£EDAI:LA BE PLATA, y  en la 
Exposición de Pw ls con el SEAN DIPLOMA DE HONOE, único en España adquiri­
do en esta Exposición; dirigirse á

g a ^ j l j A j s

Chinchón: calle Grande, núm. 7. — Madrid: Isabel la  Católica, 4.
Como decía en sus anuncios, el mejor aguardiente del mundo, el de Chinchón; el 

mejor de Chinchón, el del cosechero Valentín Gaién.
DTEZ P R E U IO S  en  seis E xposiciones. £1 m ejor n n o  de mesa tinto y  blanco 
de 8 & 12 pesetas.

Esta casa tiene tres especialidades: Aguardiente Pi j  Margall, viaoB ds mesa 7 
tlanco del 79. e> j  e, s

4 - I S A B E L  L A  C A T O L I C A - 4
B O D E G A  D E  C H IN C H Ó N

M ODISTA ECONOMICA
I s a b e l  I ln ñ o z  y  G a r c é s ,  ofreee al público sus servicios 

Confecciona toda clase de t> ages para sefiora y  para nifios y  
pifias.

Corte esm erado.
Bnen gusto y  elegancia.
Y  preotoB baratísim os.

lieganitos 57, 4.* derecha

\

ANUNCIANTES
LA E M P R E S A  ANUNCIADORA 

LOS TIROLESES
se eu carga  de la  iaserción  d e  
los annncios, reclam os, noticia 
y  eom anicados en todos los pe- 
riódicos de la capital y proriiK 
cias con  ana gran  rebaja  par» 
vuestros iotoiesas.

Pídanse tarifas, que se rem i: 
ten & vuelta de correo.

Se eobra por meses presen 
tando les com probantes.

OFICUIAB 
B arrionuevo 7 y  9  entreruelosT 

__________MADRID
LA MARGARITA EN LOECHES

Ifltib iliosa , antíherpética, antiescrofalosa antisiíilltica f reconstitnyente.
‘ f i i  la única agna qne producá los salndablM resaltodoi q[ue todo* eonooen, pues ra u o  genwal y  

saltante dorante treinta y trea oflos así lo demuestran.
tío eonfundir la botella de l< a  M a r c a r l t a  oon la de otra o g u  que la M  Imitodoy poia qae el po> 

too* la confunda eou aquéllo.
Kn oompetenda 1ro  M a r g a r i t a  con todos lo* dmilarM, ó qus pretenden producir tguolea y ana 

Ujniitai resaltadla, fué dsdarada la prim an on la Rxposiekin tntamadonal d* h ita , obteniando la pri* 
dlstineióa, ó  seo el

Ü N I C O  G R A N  D I P L O M A  D E  H O N O R
MlMi ol por M r. B ario , químico ponente de la Academia de Medicma de ?orls , foé dcel^
•ata agua la mejor de su cu é e , y del minudoeo practicado durante seiB meses por el reputad® 

Dr. D. Manuel Séeni D lei, acudiendo á los copiosos manantiales, que nuevos obroi ban hecho 
•dn m«i« abundantes, resulto que X. A M A .B G A B I T A  D E  E O E C M E S  es entre todos l u  '.on®* 
idos y que se anuncian oí público ¡a má* rica en snl&to sódico y mognsdco, que son lo* más poderoso* 
ronrantee, y la única que contenga carbonato ferroso y magnésico, agentes medidnole* de gran valof 
am e reconstituyente*, ‘'lenen  los agnos de X..A J W t'S 'R .O A H IT A  doble cantidad d* go* carbónic* 
i*a los que pretenden ser dmilores, y es tal la propc~dón y combinadón en qne se hallan todos rus 
•ospM ustes, qne los con:ditny<<n sn on  espedflco lit». nplasable pera t u  enfermedades herpéticaa, 
w aitoloeos y de la matri*. dñlis inveteradas, b u o , estóm ^o, mesenteria, 11*#m , toses rebeldes y 

qnA expresa la etiqueta de l u  b c te llu , que se expenden en tod u  l u  tfrm a du  y droguerlaa, y  
•  d  depósito central, J a r d l n e * ,  1 5 -  ■' j o ,  d e r e c h a ,  donde se don datos y explicadone*.

■a el último oflo se han vendido
C Í &  d o m  m l H o u  o »  c ? e

E d c o  NACIONAL
Q l & B I O  p o i m c u

Anuncios en la cuarta plana
Columna de liíí_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

2 i6 -----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------   7

céntim os  línea.

Id.

De Ciras dinteBsiciifs ¡I p recies ccn vcn cion ak s y  los m ás económ icos de cuantos periódicos se  publican en esta corte

A D M IN ISTR A CIO N
[Libiioteca 9, bajo, izquierda. Desde las 6 á las 7 y  media de la  tarde.
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